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Natureza aplicada à vida cotidiana
Campo novo da ciência, a biomimética imita formas e processos do ambiente e tem servido de inspiração para produtos e tecnologias

● Um grupo de pesquisadores
japoneses recebeu neste ano seu
segundo IgNobel, premiação,
que, segundo seus idealizadores,
busca chamar atenção para “des-
cobertas que fazem as pessoas
rir primeiro e pensar depois”.

Em 2008, os japoneses foram
agraciados com o prêmio de Ciên-
cia Cognitiva pela descoberta de
que um tipo de ameba que forma
camadas gelatinosas – pareci-
das com limo – também é capaz
de resolver labirintos.

Toshiyuki Nakagaki e Atsushi
Tero receberam agora a honraria
na categoria de Planejamento de
Transportes, como membros da
equipe que usou o mesmo micró-
bio para determinar de rotas
mais eficientes para o metrô de
Tóquio.

O princípio é simples: alimen-
tos são colocados sobre um ma-
pa, no lugar onde estão marca-
das as estações de metrô. O orga-
nismo cresce sobre a superfície
e começa a procurar alimentos.
De forma surpreendente, ele
sempre descobre o melhor cami-
nho entre as estações para obter
o alimento.

Em tese, bastaria construir os
túneis segundo a rede desenha-
da pelos micro-organismos para
contar com o percurso mais cur-
to entre todas as estações. /

CARLOS ORSI, ESTADÃO.COM.BR

Computação tenta imitar
processos biológicos

Biomimética rende
dois IgNobeis para
cientistas japoneses

Andrea Vialli
Alexandre Gonçalves

Olhar a natureza e nela buscar
inspiração para a ciência, a tecno-
logia, o design, a arquitetura, a
medicina. Área nova da ciência, a
biomimética – que literalmente
significa imitação da vida – estu-
da as estruturas biológicas e
suas funções, procurando apren-
der com a natureza soluções que
podem ser aplicadas no cotidia-
no. É também uma ferramenta
para impulsionar a inovação em
sintonia com o meio ambiente e
vem sendo chamada de “a nova
revolução industrial”.

É o que aponta a americana Ja-
nine Benyus, uma das estudio-
sas da matéria. Autora de Biomi-
mética – Inovação Inspirada pela
Natureza – ela preside, em Bos-

ton (EUA), um centro de estu-
dos sobre o tema, o Biomimicry
Institute. De lá saem muitos dos
estudos sobre novas aplicações
da biomimética.

Alguns exemplos podem ser
vistos nesta página e vão desde
turbinas eólicas inspiradas nas
nadadeiras das baleias até o pro-
saico velcro – criado em 1941 pe-
lo engenheiro suíço George de
Mestral a partir da observação
dos espinhos e ganchos das se-
mentes de grama que se pren-

diam nos pêlos de seu cachorro.

Aplicações. No Brasil, um dos
estudiosos do assunto é o desig-
ner Fred Gelli, da agência Tátil
Design, do Rio de Janeiro. Há 20
anos ele estuda o conceito e ten-
ta aplicá-lo a embalagens, obje-
tos e espaços físicos, que já lhe
renderam vários prêmios de de-
sign. Agora, junto com a Funda-
ção Getúlio Vargas de Curitiba,
tem se dedicado a aplicar a biomi-
mética ao mundo empresarial,

em um núcleo batizado de Bione-
gócios.

“De modo geral, a biomiméti-
ca tem sido muito utilizada em
razão de seus aspectos funcio-
nais, como o prédio na África ins-
pirado em um cupinzeiro”, diz
Gelli (veja exemplo nesta página).
Segundo ele, o projeto permitiu
uma redução de 65% no consu-
mo de energia do edifício. “A bio-
mimética pode ser uma grande
aliada na busca pela sustentabili-
dade, pois se inspira na natureza
e não tenta subjugá-la”, diz.

Outro exemplo de aplicação
prática da biomimética na indús-
tria é a borboleta do gênero Mor-
pho. Sua estrutura de cristais
que refletem a luz já foi utilizada

pela indústria têxtil e serviu de
inspiração para uma linha de ma-
quiagem que será lançada pela
multinacional de cosméticos
L’Oreal. A fabricante americana
de carpetes Interface, compa-
nhia que tem um plano abrangen-
te para reduzir ao máximo seu
impacto ambiental, também be-
beu na fonte da biomimética. A
empresa se inspirou na composi-
ção do solo da floresta para lan-
çarcarpetes em módulos, que po-
dem ser repostos à medida que
se desgastam, sem ser necessá-
ria a troca completa.

Um dos vários projetos em
que Gelli trabalhou no Brasil foi
em embalagens para cosméti-
cos, que ainda não chegaram ao
mercado, inspiradas no formato
de folhas, com nervuras que per-
mitiriam o aproveitamento total
do produto.

Outra empresa que tem busca-
do inspiração na natureza é a
Bausch & Lomb, que fabrica pro-
dutos oftalmológicos. Entre os
produtos biomimetizados estão
uma lente para correção de cata-
rata inspirada no desenho do
cristalino, que imita as caracte-
rísticas da superfície ocular. Em
2011, a empresa lança no Brasil
uma solução de limpeza para len-
tes de contato com o pH da lágri-
ma humana, o que deve reduzir a
reação alérgica a esse tipo de pro-
duto. “Isso é bastante novo em
oftalmologia. Mas num futuro
próximoveremos inúmeras solu-
ções da biomimética aplicadas à
medicina”, aposta Gary Ors-
born, diretor de cuidados médi-
cos da Busch & Lomb nos EUA e
responsável pelo desenvolvi-
mento dos produtos.

Na natureza, não só as formas e
os materiais servem como fon-
tes de inspiração. Pesquisadores
também tentam imitar proces-
sos complexos e estratégias evo-
lutivas para resolver problemas
práticos, especialmente na com-
putação.

Desde 1998, o físico Henrique
Elias Borges, do Departamento
de Computação do Centro Fede-
ral de Educação Tecnológica de
Minas Gerais (Cefet-MG), tenta
desenvolver um sistema nervo-
so artificial: na prática, um sof-
tware que simule as funções de
um sistema nervoso real.

Borges enumera as aplica-

ções: substituição de cobaias em
experimentos, confecção de jo-
gos de computador e até mesmo
a criação de programas capazes
de coordenar a atuação de robôs.

“Passamos boa parte do tem-
po estudando neurociência”,
afirma. “Agora, por exemplo, es-
tamos tentando recriar as emo-
ções. Em concreto, o medo.”

Segundo Borges, o objetivo
agora é aumentar ainda mais a
fidelidade do modelo: não só si-
mular as funções do sistema ner-
voso, mas também sua fisiolo-
gia. “Mas isso é coisa para daqui
a uma década”, afirma o físico.

Princípios como a seleção na-

tural também já serviram de ins-
piração para cientistas da com-
putação. Um exemplo são os al-
goritmos genéticos. “Eles são ba-
seados na teoria da evolução das
espécies”, explica Grazziela Fi-
gueredo, doutoranda da Univer-
sidade de Nottingham, Inglater-
ra,que estuda métodos computa-
cionais inspirados na natureza.
“A ideia é evoluir uma possível
solução para um problema até
que ela atinja a aptidão máxima,
o que teoricamente seria a me-
lhor solução.”

Grazziela pesquisa sistemas
imunológicos artificiais. Como
não é tão fácil realizar experi-
mentos imunológicos in vitro,
os pesquisadores procuram
criar modelos computacionais
que reproduzam com fidelidade
o comportamento do sistema
imune natural. / A.G.




